
 
 

 

MEMBRO DA IGREJA - MEU PAPEL NO CORPO DE CRISTO! 

Texto: 

“Assim como cada um de nós tem um corpo com muitos membros e esses membros não exercem todos a 
mesma função, assim também em Cristo nós, que somos muitos, formamos um corpo, e cada membro está 
ligado a todos os outros.” (Romanos 12:4,5) 

Meditação Bíblica: 

Nossa meditação bíblia dessa semana, em nossa série “Fundamentos Seguros: mantendo a igreja na 
verdade” é continuação da nossa reflexão bíblica da última semana, especialmente no que se refere ao 
compromisso que cada crente dentro da unidade da igreja. 

A partir da verdade revelada em Romanos 12:4-5, meditamos sobre: “Membro da igreja: meu papel no 
corpo”. Reconhecendo que cada crente é um membro da igreja e, por ser assim, tem o seu papel a ser 
desempenhado segundo a vontade de Deus, podemos olhar para a responsabilidade prática que todo o 
crente deve exercitar em sua igreja local. 

Todas as ilustrações que Paulo usa para demonstrar a natureza e o propósito da igreja de Cristo, como, 
membro do corpo de Cristo (Romanos 12:4-5; 1Coríntios 12:12-27); edifício de Deus (1Coríntios 3:9-16) e 
lavoura de Deus (1Coríntios 3:6-9), ressaltam o papel de cada crente na igreja. Todas essas ilustrações 
mostram que a igreja é obra de Deus, que uniu pecadores redimidos por Jesus Cristo para que vivam uma 
nova vida, com um novo propósito. 

Tendo isso muito claro no coração podemos perceber o que a Bíblia ensina sobre os compromissos práticos 
de cada crente em Cristo com a sua igreja local. 

1. Todo o crente em Cristo deve ser batizado nas águas como testemunho público de sua fé e 
identidade com Cristo e com a igreja de Cristo. 

Uma das ordenanças deixadas por Jesus Cristo a sua igreja é o batismo. Jesus Cristo aos seus primeiros 
discípulos ordenou que fizessem discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo (Mateus 28:19).  

O batismo (gr. baptízō) quer dizer imersão, mergulho em água como um ato público da confissão de fé em 
Jesus Cristo como o salvador único, suficiente e pessoal. Essa é uma prática comum na igreja de Cristo desde 
o seu início (Atos 2:41) e tinha um propósito claro: identificar o discípulo com Cristo e com a igreja de Cristo. 

O batismo simboliza a morte e sepultamento do pecador para o pecado e a sua nova vida com Cristo. O 
batismo é a identificação do crente com a morte, o sepultamento e a ressurreição do Senhor Jesus Cristo e, 
também, o anúncio da ressurreição dos salvos (Romanos 6:3-5). Mas fica um alerta, o batismo, apesar da sua 
importância no testemunho cristão, jamais pode ser confundido com um ato para que a pessoa garanta a 
sua salvação. Jesus Cristo é o único meio de se alcançar a salvação de Deus, pela fé, e não por qualquer ato 
humano em si mesmo (João 14. 6; Efésios 2. 8, 9). 

Assim, o batismo é um ato de obediência de todo salvo por Cristo, portanto, rejeitar o batismo é recusar a 
identificação com Cristo e com a sua igreja! 

2. Todo o crente em Cristo deve participar da Ceia do Senhor como testemunho público da sua fé e 
da identidade com Cristo, além da renovação do compromisso pessoal com os seus irmãos em 
Cristo.  



 
 

 

A ceia do Senhor é outra ordenança de Cristo aos seus discípulos (Lucas 22:19,20), uma cerimônia pública, 
um memorial para a igreja reunida, ministrada com frequência aos crentes professos em Jesus Cristo. A partir 
da ceia, o Senhor procura promover entre os crentes: 

• a lembrança do sacrifício vivo de Cristo por sua igreja; 

• a recordação das bençãos espirituais da unidade em Cristo;  

• a reflexão individual da comunhão com Deus pelo arrependimento de pecados e pela súplica do 
perdão do Senhor; 

• a reflexão individual da comunhão com o irmão em Cristo pelo arrependimento de pecados e pela 
ministração mútua de perdão. 

Apesar da sua importância para o testemunho e vida cristã, vale lembrar que os elementos da ceia - o pão e 
o vinho - são elementos simbólicos do corpo e do sangue de Cristo no Calvário (Mt 26.26-28) e não se tornam 
literalmente no corpo de Cristo ou que há uma presença mística de Cristo nos tais. A importância da ceia não 
está nos elementos em si, mas na presença de Jesus Cristo com a sua igreja (Mateus 18. 20), concedendo-a 
oportunidades de graça. A partir da participação da ceia do Senhor, cada crente é encorajado à vida de 
santidade, à perseverança na manutenção da comunhão com os irmãos em Cristo e na esperança da volta 
de Cristo para cumprir todas as suas promessas ao seu povo. 

Dessa maneira, rejeitar participar da Ceia, do Senhor é recusar a identificação com Cristo e com a sua igreja! 

3. Todo o crente em Cristo assume o compromisso de participar assiduamente dos cultos da igreja 
como encorajamento espiritual de si mesmo e dos seus irmãos na fé. 

A Bíblia ensina: “Não deixemos de reunir-nos como igreja, segundo o costume de alguns, mas encorajemo-
nos uns aos outros, ainda mais quando vocês veem que se aproxima o Dia.” (Hebreus 10:25). Assim, o crente 
em Cristo é chamado a congregar, a priorizar estar junto com os seus irmãos para encorajarem-se na fé 
mutuamente. 

Aproveitando a oportunidade, precisamos voltar a refletir sobre o domingo como o dia do Senhor. Esse é o 
dia em que os crentes em Cristo têm o privilégio de descansar e dedicar-se às coisas do Senhor (leitura bíblica, 
oração, culto, louvor etc.). Com exceção dos irmãos que exercem trabalhos indispensáveis na ocasião, todo 
o cristão é chamado a abster-se de produtividade material e aproveitar para estar em família e dedicar-se à 
obra do Senhor, que é o verdadeiro descanso de todo crente (Hebreus 4:9-11; Apocalipse 14:12,13). 

Muitas oportunidades temos de nos reunir como igreja, mas para aproveitarmos essa benção, precisamos 
rejeitar o comodismo pessoal e familiar. O crente que rejeita congregar com os seus irmãos em Cristo 
precisa reavaliar a sua condição de nova criatura e/ou de maturidade espiritual. 

Perguntas para minha reflexão 

• Por que ainda não fui batizado se já sou um crente em Jesus Cristo? E se já fui batizado, tinha 
realmente a convicção da minha identificação com Jesus Cristo e com a sua igreja quando me batizei? 

• Se sou um crente em Jesus Cristo tenho participado da Ceia do Senhor? Se sim, tenho tido a 
consciência bíblica da ceia? Se não, será que sou realmente um crente em Cristo? 

• Sou alguém que prioriza o estar junto com os meus irmãos em Cristo? Se sim, tenho feito isso como 
um privilégio ou apenas como um ato religioso? Se não, será que entendi o propósito do culto, do 
ajuntamento presencial da igreja, será que faço realmente parte da igreja? 

 



 
 

 

Aplicação Pessoal 

• Estude e medite nessa mensagem “Membro da igreja: meu papel no corpo de Cristo”. Desenvolva o 
hábito de ouvir novamente durante a semana a meditação bíblica pelo Facebook da igreja. 

• Passe a priorizar o seu tempo pessoal e familiar com a Bíblia e a oração. 

• Faça uma retrospectiva de suas decisões em relação à igreja e veja se algumas atitudes precisam se 
realinhar à preservação da unidade do corpo de Cristo. 

Oração Pessoal: Deus, sou grato ao Senhor pelo privilégio que me deu em fazer parte da sua família! Senhor, 
me ajude a ser um membro que preserva a nossa unidade cristã. Amém!  

Lembrar-se de orar por: 

▪ Saúde da família pastoral. 
▪ Saúde das famílias de nossa igreja. 
▪ Mais líderes fiéis em nossa igreja. 
▪ Sustento de nossos missionários. 

▪ Salvação em nosso evangelismo pessoal. 
▪ Pelo sustento de nossos irmãos idosos e 

enfermos.

 


